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COMPORTAMENTO HIGIÊNICO E ÍNDICE DE INFESTAÇÃO DO Varroa destructor  

NAS ABELHAS AFRICANIZADAS NO MUNICÍPIO DE SANTA TERESINHA-BA 

 
 

 
RESUMO: O índice de infestação do ácaro Varroa destructor é uma questão 

importante na apicultura, uma vez que esse parasito pode causar graves prejuízos 

às colônias de abelhas africanizadas. O comportamento higiênico das abelhas é 

uma característica importante que pode ajudar a controlar a infestação do Varroa, 

uma vez que as abelhas higiênicas são capazes de detectar e remover pupas 

infestadas pelo ácaro. O presente trabalho teve como objetivo estudar o índice de 

infestação do Varroa destructor e o comportamento higiênico das abelhas 

africanizadas em bioma de caatinga e de mata atlântica no município de Santa 

Teresinha Bahia. As observações foram feitas em 6 apiários do município de Santa 

Teresinha-BA, sendo que 3 desses apiários estão localizados em ambiente de mata 

atlântica e os outros 3 em ambiente de caatinga, em cada apiário foram escolhidas 5 

colmeias aleatórias e nessas colmeias foram colhidas entorno de 100 a 300 abelhas 

para fazer o teste de infestação do V.destructor. O teste do comportamento higiênico 

foi conduzido nas mesmas colmeias citadas anteriormente. Foi constatado que em 

todos os apiários tem presença do V.destructor, sendo que no bioma de mata 

atlântica os níveis de infestação foram maiores que no bioma da caatinga, tendo 

colmeia com 7,2 % de infestação, no entanto apenas uma colmeia apresentou esse 

índice mais elevado. Em suma os índices de infestação foram considerados baixos, 

não trazendo riscos paras as abelhas. O comportamento higiênico foi considerado 

alto na maioria das colmeias, os apiários situados no bioma de mata atlântica 

apresentaram colmeias com comportamento higiênico maiores em sua totalidade 

que as colmeias situadas no bioma da caatinga, onde foi constatado colmeia com 

comportamento higiênico inferior a 60%. No balanço final, chegou-se a conclusão 

que quase todos os enxames estudados apresentaram um bom comportamento 

higiênico, sendo assim esses enxames são bons para o melhoramento genético.   

 
 

 
Palavras-chave: Apicultura; Manejos apícolas; Mecanismo de defesa das abelhas; 
Sanidade apícola. 
 
 



 
 

 

COMPORTAMENTO HIGIÊNICO E INDICE DE INFESTAÇÃO DO VARROA 

DESTRUCTOR NAS ABELHAS AFRICANIZADAS NO MUNICIPIO DE SANTA 

TERESINHA-BA 

 

 

ABSTRACT: The rate of Varroa destructor mite infestation is an important issue in 

beekeeping, since this parasite can cause serious damage to Africanized bee 

colonies. The hygienic behavior of bees is an important feature that can help control 

Varroa infestation, since hygienic bees are able to detect and remove pupae infested 

by the mite. The present work aimed to study the infestation rate of Varroa destructor 

and the hygienic behavior of Africanized bees in the caatinga and Atlantic forest 

biomes in the municipality of Santa Teresinha, Bahia. The observations were made 

in 6 apiaries in the municipality of Santa Teresinha-BA, and 3 of these apiaries are 

located in an environment of the Atlantic forest and the other 3 in an environment of 

caatinga, in each apiary 5 random hives were chosen and in these hives they were 

collected around 100 to 300 bees to do the V.destructor infestation test. The hygienic 

behavior test was conducted in the same hives mentioned above. It was found that 

all apiaries have the presence of V. destructor, and in the Atlantic Forest biome the 

infestation levels were higher than in the caatinga biome, with a hive with 7.2% of 

infestation, however only one hive presented this higher index. In short, the 

infestation rates were considered low, not bringing any risk to the bees. The hygienic 

behavior was considered high in most of the hives, the apiaries located in the Atlantic 

Forest biome had hives with hygienic behavior greater in their entirety than the hives 

located in the caatinga biome, where hives with hygienic behavior below 60% were 

found. In the final balance, it was concluded that almost all swarms studied showed 

good hygienic behavior, so these swarms are good for genetic improvement. 

 

 
 

Keywords: Beekeeping; Apicultural management; Bee defense mechanism; Bee 

health. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Abelhas são insetos da ordem Hymenoptera, que vivem solitárias ou em 

sociedade formando grandes colônias, tendo função importante como polinizadoras 

na natureza (BOMFIM; FREITAS; OLIVEIRAS, 2017). As abelhas desenvolvem um 

trabalho crucia na agricultura, prestando serviço de polinização, além de serem 

usadas pelos humanos para exploração do mel, própolis, cera, pólen entre outros 

produtos a milhares de anos (ALMEIDA, 2010; BARROS et al. 2019).  

Existem diversas espécies de abelhas, entre elas as abelhas africanizadas 

tem destaque, essa espécie de abelha é uma poli hibrida, ou seja, são originadas do 

cruzamento de duas espécies, sendo que em relação as abelhas africanizadas esse 

cruzamento foi de espécies europeias e africanas (SILVA et al.2020). Essa espécie 

tem características de serem bastante produtivas, se adaptam a diferentes climas e 

tem ótimo comportamento higiênico (GOMES; GRAMACHO; GONÇALVES, 2019; 

SÁ; SOUSA, 2019). 

No entanto, o desaparecimento das abelhas tem se tornado cada vez mais 

crescente, representando uma ameaça à biodiversidade (DA ROSA et al. 2019). 

Fatores como mudanças climáticas, uso excessivo de pesticidas, poluição, perda de 

habitat, parasitos e doenças tem contribuído para o colapso das abelhas 

(BERINGER; MACIEL; TRAMONTINA, 2019). 

O ácaro Varroa destructor é um dos parasitos responsáveis pelo colapso das 

colônias devido sua capacidade de ser vetor de doenças que podem debilitar as 

abelhas (ROSENKRANZ et al. 2010).  

Porém as abelhas sociais é uma das espécies mais organizadas e produtivas, 

esses insetos têm um comportamento higiênico que é muito importante para 

preservar a saúde da colmeia (SCHAFASCHEK. 2020). O comportamento higiênico 

é um mecanismo natural que as abelhas desenvolveram, que possibilita o enxame 

se proteger de pragas e doenças de crias (WILSON-RICH, 2009). 

As abelhas também limpam os restos de alimento, arruma os ambientes, 

removem cadáveres de insetos, além disso elas removem as larvas mortas, que são 

fontes potenciais de infecções (PACO et al. 2021). Elas colocam seus alimentos em 

alvéolos, onde a depender desse alimento, os mesmos passam por tratamento para 

que não sejam contaminados por parasitos e outros insetos (TSURUDA, 2021; 

ZANGIROLAMI, JUNIOR, 2022). 



Os fatores climáticos estão ligados diretamente com a produtividade e saúde 

das abelhas (OLIVEIRA et al. 2018). A temperatura e umidade podem influenciar na 

saúde das abelhas, contribuindo com a diminuição populacional, através de perdas 

causadas por doenças e parasitos e consequentemente gerando danos econômicos 

para o apicultor (SAJID; RAMZAN; AKHTAR, 2020).  

As temperaturas em uma colmeia giram entornam de 33 a 36°C, quando 

essas variações são maiores que 4 a 6°C as abelhas tornam-se lentas e menos 

produtivas, ou seja, quando as abelhas estão em condições climáticas inadequadas, 

isso acaba gerando problemas com infestações de pragas, doenças e até mesmo a 

morte dessas abelhas (SOUZA et al. 2015). 

Diante disso esse trabalho tem como objetivo estudar o índice de infestação 

do Varroa destructor e o comportamento higiênico das abelhas africanizadas em 

bioma de caatinga e de mata atlântica no município de Santa Teresinha Bahia. 

Portanto vai ser identificada a presença do ácaro Varroa destructor nas abelhas 

africanizadas, avaliando o comportamento higiênico dessas abelhas e investigando 

a possível existência de correlação entre a presença desse ectoparasita com os 

fatores climáticos e com o tipo de vegetação local. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1  Abelha africanizada 

 

As abelhas africanizadas são poli-hibridas obtidos a partir do cruzamento 

entre abelhas africanas e europeias ocorrido no ano de 1957 no Brasil (DE SOUZA 

et al. 2019). Por um descuido as abelhas rainhas africanas que foram trazidas para o 

país com o intuito de elevar a produção de mel fugiram, onde as mesmas cruzaram 

com as abelhas europeias que já estavam instaladas no país, dando assim origem à 

africanização (SÁ; SOUSA, 2019).  

Essas abelhas são consideradas mais defensivas que as abelhas europeias, 

pois tem uma tendência maior de atacar humanos e animais quando ameaçadas 

(SILVEIRA, 2015), além disso, são mais produtivas e resistentes às doenças, fatores 

que contribuíram para a sua rápida expansão (FELLOWS, 2020).  



Logo após a criação dessa variedade, ela se espalhou pela América do Sul, 

Estados Unidos, México e Caribe, sendo responsáveis por grande parte das 

polinizações que ocorrem nas plantações agrícolas (MACIEL et al. 2018). Além de  

serem responsáveis por grande parte da produção de mel, contribui para a 

economia de vários países (LIMA et al, 2020). 

O trabalho das abelhas na produção de alimentos e outros produtos é 

fundamental para sobrevivência humana, elas são responsáveis pela polinização de 

uma gama de plantas, resultando na produção de frutas, grãos, flores e outros 

alimentos que compõem a dieta humana (BERINGER; MACIEL; TRAMONTINA, 

2019). Além disso, as abelhas também produzem o mel, cera, pólen e própolis 

(ACHUWART et al. 2019), tendo em vista que o mel é um dos produtos mais 

conhecidos das abelhas. 

 

 3.2  Panorama econômico mundial da produção apícola  

 

  O setor apícola é um dos setores mais antigos da agricultura (RODRIGUES; 

HABERMANN; ALTEMBURG, 2017), ele tem crescido desde o surgimento das 

abelhas africanizadas, sendo impulsionado pela demanda crescente de mel. No 

entanto, apesar do crescimento, o setor apícola brasileiro enfrenta uma série de 

desafios, entre esses desafios temos como destaque, a falta de profissionalização 

dos apicultores e a baixa implantação de tecnologias, fazendo com que a 

produtividade do Brasil comparada com outros países, seja baixa (TREVISOL et al. 

2022). 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE, em 

2021 o Brasil produziu 55.828.154 toneladas de mel gerando 854.416 mil reais, 

sendo que o maior produtor é o Rio Grande do Sul (IBGE, 2023). Sendo que o 

destaque mundial em produção de mel é a china, produzindo no ano de 2020 26,4 % 

de todo mel produzido no mundo (VIDAL, 2022). 

Apesar de baixas produtividades em relação a outras nações, o setor apícola 

brasileiro é bastante atraente, segundo ABMEL em 2022 o Brasil gerou US$ 

112.665.000 em exportação de mel, sendo que os Estados Unidos é o país que mais 

compra o mel brasileiro, importando 72% do mel produzido no Brasil. 

Para melhorar alguns índices de produção e exportação é preciso superar 

alguns entraves como a falta de conhecimento técnico (SILVA et al. 2020) . Outro 



desafio enfrentado pelo setor é o de garantir que os produtos sejam produzidos de 

forma segura e sustentável, isso é difícil devido ao controle de qualidade, que muitas 

vezes não são cumpridos (BALBINO; BINOTTO; SIQUEIRA, 2015). 

 

 3.3  Saúde das abelhas 

 

A saúde das abelhas tem sido um tema em ascensão ao longo dos anos 

(VIEIRA; ANDRADE; RIBEIRO, 2021). Um dos principais fatores que tem contribuído 

para o declínio global das populações de abelhas e consequentemente baixando a 

produção do mel, é o uso desenfreado de defensivos agrícolas (PEREIRA et al. 

2019).  

Um dos principais defensivos que causa danos graves para as abelhas é o 

neonicotinoides, esse veneno causa danos no sistema nervoso central das abelhas, 

o que pode prejudicar sua capacidade de encontrar alimentos, retornar as colmeias 

e se comunicar com outras abelhas (FERREIRA et al. 2022). 

As abelhas precisam de alimentos para sobreviver, criar e desenvolver uma 

colônia (DA SILVA BATISTA et al. 2018). Quando as abelhas não têm acesso a 

alimentos ricos em nutrientes, elas não têm força e energia suficientes para suprir as 

necessidades de sua colônia, se tornando suscetíveis a patógenos e doenças 

(PIRES et al. 2016). 

Existem diversos patógenos e parasitos que podem causar doenças nas 

abelhas (DE OLIVEIRA; PAULA; PUPO, 2023). Bactéria Gram positiva Paenibacillus 

larvae causadora da cria pútrida americana, bactéria Gram positiva Melissococcus 

plutonius causadora da cria pútrida europeia, fungo Ascosphaera apis causador da 

cria giz, microsporídio do gênero Nosema (Nosematidae) causador da nosemose e o 

ácaro varroa destructor causador da varroatose, são alguns agentes etiológicos 

causadores de doenças que se não tratadas causam o desaparecimento das 

abelhas (DA SILVA, 2021). 

Alguns desses agentes etiológicos foram responsáveis pelo distúrbio do 

colapso das colônias CCD (Colony Collapse Disorder), ocorrido nos estados unidos 

entre os anos de 2006 a 2007 (EVANS, 2021), sendo que esse fenômeno também 

acorreu na Europa, causando perdas de enxames e levando prejuízos aos 

apicultores (PURTUS, 2020). 



Algo parecido com o CCD aconteceu no Brasil, especificamente na região 

Sudeste (TEXEIRA et al. 2008). Segundo SPIVAK (2011) o desaparecimento súbito 

das abelhas que ocorreu no país se caracterizou pelo sumiço das abelhas, ou seja, 

elas sumiram da colmeia, sem deixar resquícios de abelhas mortas, abandonando 

as crias e os alimentos existentes nas colônias.  

 

2.4    Comportamento higiênico  

 

O comportamento higiênico das abelhas Apis mellifera é um dos principais 

fatores que contribuem para a sobrevivência das colônias, essa espécie usa várias 

técnicas para manter seu enxame limpo e saudável (PINHEIRO et al. 2015). Estas 

técnicas incluem a retirada de restos mortos, a limpeza de melada e a limpeza de 

organismos patogênicos (PACO et al.  2021). 

Quando uma anormalidade é detectada, como crias doentes, danificadas ou 

infestadas por parasitos as abelhas removem esses causadores de enfermidades, 

evitando que doenças se espalhem pela colmeia (DE ABREU; SALOMÉ; ORTH, 

2015). O comportamento higiênico das abelhas é importante para manter a saúde da 

colmeia e da própria espécie (BOMFIM; OLIVEIRA; FREITAS. 2017). Por meio 

desse comportamento, as abelhas garantem que a colmeia seja um lugar seguro e 

saudável para viver e trabalhar (CASTAGNINO; PINTO; CARNEIRO, 2016). 

Vários fatores podem interferir no comportamento higiênico das abelhas, 

como o ambiente onde estão inseridas, fatores químicos, físicos, genético com os 

dois pares de genes recessivos (u= uncapping e r= removedor), onde se são 

homozigotos permitem a remoção das crias doentes, entre outros fatores 

(GRAMACHO; GONÇALVES, 2009). 

Segundo Pereira (2008) em 1930 ocorreu o primeiro registro do 

comportamento higiênico das abelhas Apis mellifera, onde alguns pesquisadores ao 

tentarem observar se essas abelhas tinham resistência à cria pútrida americana, 

acabaram constatando que as abelhas tinham certo grau de resistência as doenças, 

e isso era fisiológico comportamental e herdado.  

Atualmente o hábito higiênico é bastante usado para a seleção de rainhas no 

melhoramento genético, gerando enxames altamente higiênicos, sendo considerado 

como uma das melhores alternativas para o controle de pragas e doenças nas 

colmeias (SCHAFASCHEK. 2020).  



 

2.5    Varroa destructor- Varroatose  

 

Segundo Yunusovich (2022) Varroatose é uma doença parasitária invasiva 

que acomete tanto as larvas quanto as abelhas adultas apis mellifera, causando 

danos que podem ser irreversíveis, sendo causada pelo ácaro Varroa.  

O ácaro Varroa é uma espécie que se alimenta dos corpos gordurosos das 

larvas e das abelhas adultas, é considerado a maior ameaça à saúde das colmeias, 

sendo vetor de alguns vírus das abelhas, como o vírus Deformed Wing Virus (DWV) 

causador da asa deformada, os vírus Acute Bee Paralysis Virus - ABPV e Kashimir 

(Kashimir Bee Virus- KBV) causadores da paralisia aguda, entre outras (Yañez  et  

al.  2020).  

Segundo Da Silva (2021) teve-se registro do ácaro V. destructor pela primeira 

vez em 1904, onde Jacobsoni encontrou na ilha de Java nas abelhas Apis cerana 

esse ectoparasito, sendo que logo após essa descoberta Oudemans apresentou 

uma descrição completa da morfologia e fisiologia do ácaro. 

A fêmea e o macho diferem entre si, tendo características fisiológicas e 

morfológicas distintas, onde a fêmea apresenta coloração que varia do marrom para 

o marrom escuro e o macho coloração mais amarela (Figura 1), sendo que a fêmea 

apresenta dimensões com cerca 1,1 mm de comprimento a 1,5 mm de largura, já o 

macho com 0,75 mm a 0,98 mm de comprimento e 0,70 mm a 0,88 mm de largura 

(DA SILVA, 2019).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (A) V.destructor fêmea. (B) V.destructor  macho. Fonte: Adaptado do 
Google imagens. 

Figura 1- Diferença na coloração do ácaro destructor 



A fêmea tem quatro pares de pernas adaptadas com ventosas sendo possível 

observar dois dentes nos quelíceras, onde no primeiro par de patas é provido de 

órgãos sensoriais e seu sistema respiratório é modificado, já no macho essas 

quelíceras são modificadas para a transferência do esperma (MATOS, 2011). 

 

O ciclo de vida desse ácaro acontece em duas fases, sendo que essas fases 

são divididas em dispersão, onde o V.destructor  fêmea parasitos as abelhas 

adultas, usando as mesmas como veiculo de transporte dentro da colmeia ou entre 

colmeias e a fase reprodutiva (Figura 2), quando a fêmea parasita alvéolos de 

operárias ou zangões momentos antes do fechamento do opérculo e se reproduzem 

dentro dessas células, dando origem a um ácaro macho e mais cinco a seis fêmeas, 

sendo que o macho tem curto período de vida, e são encontrados dentro das células 

(Rosenkranz  et  al. 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 METODOLOGIA  

 

4.1  Localização e descrição da área experimental 

 

 Fonte: OLIVEIRA; CARVALHO, 2017 

Figura 2- Abelha rainha colocando ovo no alvéolo, depois de um período 
a abelha nutriz alimenta a larva e acaba levando o V.destructor, dando 
inicio a reprodução do parasita. 



O experimento foi conduzido no município de Santa Terezinha - Bahia, no 

mês de janeiro de 2023, épocas de safra do mel, sendo assim, as colmeias estava 

em plena produção. Após a liberação pelo Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO), com registro de número 55056-2, a coleta das abelhas foi 

realizada, sendo que foram coletadas amostras de seis apiários em cinco diferentes 

colônias e aproximadamente trezentas abelhas em cada colônia.  

Santa Teresinha é uma cidade que tem climas distintos, segundo a 

classificação de Koppen-Geiger o clima é classificado como (As), que se caracteriza 

como clima de predominância da caatinga, essa classificação leva em consideração 

o clima que ocupa a maior extensão territorial da cidade. 

O clima tropical, com chuvas de inverno (As) tem características de baixa 

precipitação, chegando a uma média inferior a 800 mm anuais cobrindo apenas 5,5 

% do Brasil, tendo sua ocorrência com 45 w atingindo 600 km da costa atlântica, 

sendo que sua maior extensão é no nordeste brasileiro (ALVARES et al. 2013).   

O município de Santa Terezinha fica localizado a 113 km em linha reta da 

capital Salvador no estado da Bahia (GOOGLE MAPS. 2023). Os apiários estudados 

01, 02 e 03 estão situados na zona de fragmento da mata atlântica e os apiários 4,5 

e 6 em zona de caatinga (Figura 3). 

 

 

 

 

Apiário 1 (12°51’19,5”S,39°30’26,9”W); Apiário 2 (12°49’45,7”S,39°30’12,8”W); 
Apiário 3 (12°48’36,4”S,39°31’5,2”W); Apiário 4 (12°46’1,3”S,39°33’51,4”W); 
Apiário 5 (12°45’9,6”S,39°33’32,5”W) e Apiário 6 (12°48’20,0”S,39°32’38,9”W). 
Fonte: Compilação do autor.  

Figura 3- Disposição dos apiários onde se coletou os dados de índice de 
infestação e comportamento higiênico 



 

 

3.4  Determinação do índice de infestação do ácaro V. destructor nas 

colmeias das abelhas africanizadas 

 

As coletas foram feitas com o auxílio de 05 recipientes de 500 ml marcados 

com o número da colmeia onde foi feito a coleta das abelhas e o número do apiário 

estudado (Figura 4). Cada recipiente foi preenchido com 1/3 de seu volume com 

álcool 70-%, facilitando assim a captura de 100 a 300 abelhas por colméia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As abelhas foram coletadas nos favos centrais das colmeias contendo crias 

operculadas e não operculadas (Figura 5). Além disso, foram utilizados outros 

materiais, como: Garrafa pet cortada ao meio, ralo de pia novo, papel toalha, tecido 

de algodão e recipiente de 2 litros (Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. Fonte: Compilação do autor 

Figura 4- Recipiente marcado e completo com 1/3 de seu volume com 

álcool 70-% 

Figura 5- Coleta das abelhas para os testes 

Fonte: Compilação do autor 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As abelhas coletadas passaram por um processo de mistura, onde durou 1 

minuto sendo chacoalhadas para desprender os possíveis V.destructor presentes 

(Figura 7). Por fim essas abelhas foram coadas e dispostas em montantes de 20 

abelhas em papel toalha e contadas (Figura 8).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. Fonte: Compilação do autor 

A) Garrafa pete cortada ao meio e ralo de pia. B) Recipiente de 2 litros e 
tecido de algodão. Fonte: Compilação do autor. 

Fonte: Compilação do autor 

Figura 6- Materiais utilizados na identificação do índice de infestação do 
V.destructor. 

Figura 7- Processo de mistura das abelhas no recipiente 



 

 

 

Para calcular o índice de infestação do ácaro em cada colmeia foi utilizada a 

metodologia de Anderson e Treuman (2000), sendo que: 

 

 𝐼𝐹 = ( 
Nº  Ácaros

Nº Abelhas
 ) X 100  

 

Onde: 

 

 𝐼𝐹 = Índice de infestação do acaro V. destructor 

Nº ácaros= Número de ácaros encontrados no procedimento de contagem 

Nº abelhas= Número de abelhas encontradas no procedimento de contagem 

 

 

 

3.5   Determinação do comportamento higiênico pelo método de 

perfuração de crias 

 

Esse processo foi realizado seguindo o método de (Pires  et  al.  2006,  Pérez; 

Demedio,  2014, Espinoza  et  al.  2008) sendo adaptada pelo autor. As colmeias 

utilizadas foram às mesmas do teste de índice de infestação do ácaro Varroa. Sendo 

assim, com o auxilio de uma agulha de costura, foram escolhido duas áreas do 

A) As abelhas foram coadas e separando dos ácaros. B) Processo de contagem 
das abelhas coletadas. Fonte: Compilação do autor. 

Figura 8- Processo de coamento e contagem das abelhas 



quadro de crias operculada, uma área em forma de paralelogramo para perfuração e 

outra para o controle, sendo furadas aproximadamente 100 células (Figura 9).    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feito o processo de perfuração das pupas, o quadro foi devolvido para a 

colmeia e após 24 horas foi feita a revisão dos favos onde foi feito o teste, sendo 

observada a porcentagem de crias removidas em relação aos das pupas furadas 

(Figura 10).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A) Resultado após 24 horas da perfuração dos alvéolos; B) Sem perfuração 
(Controle). Fonte: Compilação do autor. 

 

 A) Alvéolos perfurados. B) Alvéolos usados como controle. Fonte: 
Compilação do autor. 

Figura 9- Área perfurada e área controle 

Figura 10- Alvéolos perfurados e não perfurados usados no teste de 
comportamento higiênico 



 

 

Sendo assim foi utilizada a regra de três simples para calcular a o 

comportamento higiênico, onde:  

𝐶𝐻 =
Nº pupas removidas 

Nº pupas perfuradas 
X 100 

Onde:   

CH= Comportamento higiênico  

 Nº Pupas removidas= Número de pupas removidas após 24 horas da perfuração. 

 Nº Pupas perfuradas= Número de pupas que foram perfuradas para o teste. 

A categorização do comportamento higiênico foi feita seguindo os critérios de 

Spivak (1996), onde: Altamente higiênico (Porcentagem de pupas removidas > 

95%), moderadamente higiênico (75 % a 95% de pupas removidas), ligeiramente 

higiênico (< 75% de pupas removidas).  

  

 

5 Resultados e discussões 

  

O índice de infestação do ácaro Varroa destructor e o comportamento 

higiênico das abelhas africanizadas foram feitos em 06 apiários, sendo 03 desses 

apiários no bioma de mata atlântica e 03 no bioma da caatinga do município. O 

índice de infestação foi feito em 05 colmeias de cada apiário (tabela 1). Foi 

observada a presença do ácaro Varroa destructor quase que na totalidade das 

colmeias, sendo que nas 15 colmeias estudas na zona de mata atlântica 86,67 % foi 

constatada a presença do ácaro e nas 15 colmeias estudadas na caatinga os 

mesmos 86,67% se repetiram. 

 Os apiários 1,2 e 3 apresentaram médias de infestação pelo V. destructor de 

1,746 %, 1,894 % e 2,314 % respectivamente, já os apiários 4,5 e 6 com 0,872 %, 

2,652 % e 1,566 % respectivamente. O apiário 3 apresentou baixa infestação nas 

colmeias, no entanto a colmeia 5 teve alto índice de infestação em relação as outras, 

elevando a média do apiário. O que não acontece com o apiário 5, onde as colmeias 

mostram que a infestação é relativamente altas em 4 das 5 colmeias.  

 

 



Tabela 1. Índice de infestação do V. destructor em abelhas adultas de apiários localizados no bioma de 
mata atlântica e caatinga do município de Santa Teresinha-Ba 

      

ÍNDICE DE 
INFESTAÇÃO(%)   

   
 

 Bioma Colônia Apiário 1 Apiário 2 Apiário 3 

     

 
1 1,21 2,48 0,86 

 
2 3,35 2,31 0 

Mata Atlântica 3 0,54 0,76 0,61 

 
4 3,63 2,28 2,9 

 
5 0 1,64 7,2 

  
Média ± Desvio 

padrão 
1,746 ± 

1,651705 1,894 ± 0,709915 
2,314 ± 

2,940609 

     

  

Apiário 4 Apiário 5 Apiário 6 

     Caatinga 1 2,66 2,35 2,65 

 
2 3,43 4,11 1,28 

 
3 0 2,73 1,09 

 
4 0,8 0,9 1,12 

 
5 0 3,17 1,69 

  
Média ± Desvio 

padrão 
0,872 ± 

1,580038 2,652 ± 1,179076 
1,566 ± 

0,651483 

 

 

 

Os índices de infestação nos apiários situados em zona de mata atlântica 

apresentaram oscilações que variaram de 0 % a 7,2 % e os apiários situados em 

zona de caatinga com variações de 0 % a 4,11%. Segundo FREY et al. (2011), 

índices médios de 10% de infestação é considerado em regiões temperadas como 

limiar de danos nas abelhas.  

Diversos fatores influenciam na diferença do nível de infestação, seja dentro 

de uma mesma região ou regiões distintas. Essa diferença pode estar relacionada a 

susceptibilidade dos enxames (DE JONG, 1984), dinâmica da infestação deste 

ácaro (PINTO et al., 2011) e comportamento higiênico das colônias (PINTO et al., 

2012). 

CASTILHOS, (2022) mostrou que de 1977 a 2022 os índices de infestação do 

V.destructor no Brasil não ultrapassou os 10%, tendo 4,6 ácaros por cada 100 

abelhas adultas, esse resultado em outras regiões do mundo seria preocupante, 

. Fonte: Compilação do autor 



porém devido ao clima brasileiro, a genética das abelhas africanizadas entre outros 

fatores, faz com que as abelhas não sofram severamente com esse ectoparasito.   

Isso se confirma com os trabalhos de ROCHA e ALMEIDA LARA (1994), onde 

encontraram taxa de infestação de 4%, seguido por VIANA (1994), que encontrou 

variações de 0% a 5% no índice de infestação.  

As médias de infestações encontradas nesse estudo apresentam 

similaridades com os resultados encontrados por CASTAGNINO et al. (2016) em um 

estudo prévio na cidade de Entre Rios Bahia, que foi de 3,26% á 5,01%, o que assim 

como os resultados deste trabalho também podem ser considerados baixos quando 

comparados com infestações ocorrentes em abelhas oriundas de países europeus 

(STRAUSS et al., 2014) e nos Estados Unidos (MORTENSEN et al., 2016).  

Os índices de infestação nos apiários situados no bioma de Caatinga e de 

Mata Atlântica tiveram variações entre si (Figura 11), fatores como as características 

edafoclimáticas da região, os manejos empregados nas colmeias, comportamento 

higiênico das abelhas e disponibilidade de alimento no pasto apícola da região 

influenciaram na ocorrência do V. destructor, sendo que MOREIRA (2017) mostra 

que as colmeias em condições climáticas semelhantes ao da caatinga, 

apresentaram índices de infestação baixos.  

Como apresentado na tabela 1, os maiores níveis de infestação pelo parasita 

nesse estudo foram observados na região da Mata Atlântica, onde é predomina o 

clima tropical úmido. Normalmente, regiões tropicais possuem maior nível de 

infestação por esse ácaro (GIACOBINO et al. 2016), o que mostra a influência dos 

fatores ambientais na variação da infestação em diferentes locais (MULI et al.2014). 

No clima de zona de caatinga os enxames ficam fracos no período de 

entressafra, sendo que nessas épocas o pasto apícola não tem flores que possam 

disponibilizar alimento para as abelhas, sendo um dos pontos causadores do 

enfraquecimento dos enxames, tornando suscetíveis ao V. destructor (DA SILVA. 

2021). 

 



 

  

 

 

Com índices relativamente maiores, as oscilações nos três apiários da zona 

da mata (Apiário 1,2 e 3) foram menores que as oscilações dos apiários da zona da 

caatinga (Apiários 4,5 e 6), sendo que apenas dois apiários (3 e 5), ultrapassaram os 

2% de infestação. Para SILVA (2021), oscilações na ordem de 2% no grau de 

infestações não trás sinais de danos por parasitismo, no entanto isso pode mudar, 

tendo um aumento considerável, levando à colônia a morte. 

Na maior parte do Brasil encontram-se as abelhas africanizadas e as maiores 

taxas de infestações são em regiões com temperaturas mais baixas (DE JONG et 

al.,1984), o que pode variar de acordo com as estações do ano, sendo maiores no 

final do verão e início do outono, período em que as temperaturas começam a 

declinar (MORETTO et al.1991). 

Um fator que interfere em índices elevador de parasitismo por V. destructor é 

a genética das abelhas, onde o comportamento higiênico é limitante para a escolha 

de rainhas geneticamente tolerantes ao ácaro (SÁ; SOUZA, 2019). O 

comportamento higiênico foi analisado e os resultados estão expressos na Tabela 2 

e classificados seguindo Spivak (1996), onde a classificação seguiu alguns critérios 

de variação do comportamento.  
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Fonte: Compilação do autor 

Figura 11- Apiários e seus respectivos índices de infestação pelo ácaro Varroa destructor. 



Tabela 2. Comportamento higiênico das abelhas africanizadas de apiários localizados no bioma de mata 
atlântica e caatinga do município de Santa Teresinha-Ba 

      

Comportamento 
higiênico (%)   

     Bioma Colônia Apiário 1 Apiário 2 Apiário 3 

     

 
1 78 100 100 

 
2 100 100 100 

Mata Atlântica 3 100 92 100 

 
4 100 100 100 

 
5 100 100 60 

  
Média ± Desvio 

padrão 
95,6 ± 

9,838699 98,4 ± 3,577769 
92,0 ± 

17,888540 

     

  

Apiário 4 Apiário 5 Apiário 6 

     Caatinga 1 98 91 94 

 
2 98 100 100 

 
3 60 100 100 

 
4 100 51 100 

 
5 100 62 100 

  
Média±Desvio 

padrão 
91,2 ± 

17,469970 80,8 ± 22,81885 
98,8 ± 

2,683282 

 

 

Os valores do comportamento higiênico oscilaram de 51% a 100% nos 

apiários, sendo que 22 colmeias ficaram classificadas com comportamento 

altamente higiênico (Porcentagem de pupas removidas > 95%), 4 colmeias 

moderadamente higiênico (75 % a 95% de pupas removidas) e 4 colmeias 

ligeiramente higiênico (< 75% de pupas removidas). Enxames com comportamento 

higiênicos iguais ou superiores a 80% tem grande potencial genético para produção 

de rainhas selecionadas (GONÇALVES; GRAMACHO. 1999).  

Os apiários em ambos os climas não apresentaram variações significativas no 

comportamento higiênico (Figura 12), segundo GRAMACHO E GONÇALVES (2009), 

essas variações tem influencia de alguns fatores, entre eles o clima e o fluxo de 

néctar. 

 

 

 

 

Fonte: Compilação do autor 



 

  

 

 

A taxa de infestação do V.destructor e o comportamento higiênico tem relação 

significativa entre si (CASTAGNINO; PINTO; CARNEIRO, 2016). Isso é perceptível 

no apiário 5, onde o índice de infestação foi relativamente alto e o comportamento 

higiênico relativamente baixo.  

 

6 Conclusão 

 

Não houve diferença entre os níveis de infestação pelo ácaro e o 

comportamento higiênico, quando comparada as duas áreas estudadas. 

Com o estudo é possível concluir também que o comportamento higiênico das 

abelhas está diretamente ligado com o índice de infestação, pois foi possível 

observar que quando o índice de Varroa é maior o comportamento higiênico é 

menor. 

A presença desse ectoparasita está níveis toleráveis, ou seja, as abelhas 

conseguem conviver com esse ectoparasita sem que os mesmos consigam causar 

danos graves as colmeias. Contudo, é importante trabalhar com medidas 
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Fonte: Compilação do autor 

Figura 12- Percentagem do comportamento higiênico das abelhas africanizadas 



preventivas, já que o esse ácaro tem capacidade de se proliferar com facilidade e 

pode causar danos irreversíveis em pouco tempo. 

Em suma as maiorias das colmeias apresentaram ótimo comportamento 

higiênico, isso é extremamente relevante, já que esse comportamento é a melhor 

forma de combate ao V. destructor no Brasil.  

Ter conhecimento da sanidade apícola e principalmente desses enxames, é 

muito importante para se buscar as devidas soluções, para evitar mortes perca de 

colônias e consequentemente baixa produtividade apícola na região estudada.  

Houve retorno a comunidade de apicultores, com os dados obtidos e com os 

possíveis manejos preventivos a serem adotados.  

Os dados apresentados nesse trabalho ainda são básicos para o 

estabelecimento de uma política sanitária apícola ao nível do estado da Bahia e do 

país, uma vez que há escassez de informações sobre a atual situação da saúde dos 

enxames brasileiros.  
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